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GRANJA
O Dezembargador Paiva* recebe xa

Granja as mais significativas
manifestações políticas. iím
BANQUETE POLÍTICO. DíSÒURSO DO
Dr. Lemos Duarte. O eminente
CHEFE REPUBLICANO Dr, PAULA
Rodrigues associa-se. Vários
teléegkammas.

A cidade de Granja acaba de render
ao venerando chefe político Dezenibar-
gador Paiva a mais justa e merecida
homenagem. Desde o dia de sua che-
gada aquella cidade tem o illustre che-
fe político recebido innumeras provas
de solidariedade política dos chefes
districtaes do partido rabellista. O dia
24 foi o designado para o ofiereeimento
do banquete que se eílectuou em a ca-
ea de residência do Capitão Ordonio
Barretto, ornamen ada desde a porta
de entrada com successivos arcos tri-
umphaes, folhagens, bandeiras, até a
aala de jantar que apresentava o as-
pecto de um graude bosque com folha-
gens silvestres, bastas, na qual se es-
tendia uma mesa em forma de T para
SO talheres.

A's 12 1/2 horas da tarde chegava
o homenageado acompanhado da com-
missfto executiva dos festejos, sendo
recebido sob profusa chuva de flores,
ko som do hymuo nacional.

A 1 hora começou o banquete, fi-
cando ladeado o Dezembargador Paiva
pelo Intendente Municipal Capitão
José Vicente e pelo Major José Thiago
de Paula Barretto, actualmente no ex-
ercicio da presidência da Câmara. No
programma do banquete, ficou deter-
minado que seriam pronunciados três
brindes: doDr. Lemos Duarte ao De-
zembargador Paiva, offerecendo-lhe o
banquete em nome do partido rabellis-
ta de Granja: do nosso confrade do
«Jornal do Norte», Raul Rocha ao Dr.
Paula Rodrigues; do Dezembargador
Paiva ao Coronel Franco Rabello. O
illustre homenageado agradecendo tao
alta consideração e franca aolidarieda-
<ie política fez a apologia do Coronel
Franco Rabeljo, cujas qualidades de
administrador exaltou, e terminando
ergueu vivas ao Dr. Paula Rodrigues e
ao Coronel Franco Rabello. Raul Ro-
cha, com a eloqüência que lhe é peculi-
ar, referindo-.se ao Dr. Paula Rodrigues
disse que o illustre político persouifi-
cava no momento político o principalfactor da liberdade e da democracia ce-
arenses. O Dr. Lemos Duarte offereceu-
do o banquete político disse que nunca
se sentira mais feiiz no convívio poli-
tico como naquelle momento em que
tinha a honra de offerecer o banquete
político em nome do partido rabellista
de Granja. Nao tinha o propósito de
fazer o bosquejo histórico da vida pu-
blica de tfto proeminente e prestimoso
chefe político, oomquanto fosse ella de
molde a oílerecer belios capítulos de
civismo. Se o fosse tentar era de mis-
ter procural-a desde o inicio de sua car-
feira ua magistratura donde elle vem
© nella permanece coberto de louros
jjtô o mem<m£<> político era que repre-
penta uma figura de destaque no soe-
pario político administrativo do Cear:!
nmr

í <W*>

pelos iuextlmaveia serviços prestadosíi causa da emancipação política cea-
rense, ao lado dn benemérito granjen-se o illustre Coronel Carvalho Motta;
do Dr. Paula Rodrigues, que, a pardas nobres tradicções" de familia, tinha
a reeonimendar-llie o modo firme, sem
vacillações, porque procedeo nessa in-
gente e titauioa campanha política e
de tantos outros como os líollandaa,
os Siis, dignos lambem de nossa adini-
ração, accresceutóu que o seo escopo
no momento político, era relembrar
a maneira porque em Dezembro res-
pondeo o povo ao acto diclatorial do
Commendador Accioly, impondo uma
candidatura que seria a continuação
do mesmo regimen de governo; forçau-
do-o a depor o governo nas mãos do
Coronel Carvalho Motta, deixando o
estado quasi convulsionado, entregue
a ressentimentos perigosos, acirrados
ainda mais pelo puugir das chagas queo sabre da soldadesca indisciplinada
abrio no coração da mulher cearense.
Depois de accentuar que situação se-
melhante ainda mais se aggravava
pela proximidade do termino do peri-odo presidencial e conseqüente ueces-
sidade de um pleito que iam enfrentar
dois partidos fortes, exclamou que foi
nesse momento que o nome do emi-
nente amigo e honrado chefe políticoDezembargador Paiva invocado, esco-lhido para occupar o cargo de Secreta-
rio da Justiça, logo impoz-se íí maio-
ria pela sua probidade e independência
sobretudo pela sua posição excepcio-
nal entre os elementos colligados co-
mo garantia de imparcialidade e com-
pleto desvinculameuto de interesses;
foi nessa atmosphera de duvida, deameaça, que o illustre político, emi-
nente chefe político desta cidade, sem
vacillar, accudio ao appello de seus
inuumeros admiradores, com sacrifício
de interesses, quiçá de sua cadeira noEgrégio Tribunal de Justiça onde figu-
ra como o primus interpares. Accres-
centou que occupou o alto cargo edelle exonerou-se sem deixar restei*-
tiraentos, pelo contrario,antes as espe-
ranças que acompanharam a sua esco-lha objectivaram-se em actos que o fa-
zem justamente um estadista dotado
de grande descortino poíitieo-adminia-
trativo, ura dos prineipaes factores da
situação de respeito e de ordem qupo Ceara de hoje usufrue. Terminou
ofiereceudo ao Dezembargador Paiva o
bauquete político era nome do partidorabellista de Granja, era cujo seio gosade justo renome e de grande prestigio.Durantf* o banquete ouvisse a"bau-
dade Musica Euterpe Grànjenae. ODe-zembargador Paiva alem de muitos te-Iegrammas dp Camocim, Riaohao, rece-beo oa seguintes de Fortaleza:

«Associo-me justas, brilhantes mani-festaçoes venerando amigo, Saudações.
Paula Rodrigues».

«Associanio-oos justas manifestações
lhe tem sino ahi tributadas. Áfíetuo-sas saudações.

Costa Sou.:a
II. Firmem*.

O illustre chefe e. prestimoso amigoDr. Pauia Rodrigues ainda teiegráphouao Intendente Municipal e ti Liga Re-
publicana nos seguintes termos:

rtita^CT^wBaco^MgmaaãB^vsi MIIBIMHVE
«Applaudu merecida maninobre eminente amigo DezembPaiva saildo ílistiuctos amigos agrade-cendo delicadezas.

Pi'ala Rodrigues».
Nosso talentoso amigo e conceituadoclinico Dr. Ruy Monte associou-se áshomenagens politicusprestadas ao illus-tre cheio e eminente amigo Dezembar-

gador Olympio de 1'aiva, por carta di-rígida ao Dr. Lemos Duarte.

Informações & Noticias
Seguiu quarta-feira passada paruCampo Novo, em visita á sua exm'.1 fa-inilia, o nosso director Sr. V. Loyola,

que regressará dalli na próxima aeimn-d a-feira.

ffBmirjx^ss:3miimemaamíi!i
íestaçao 

gravatas de primeiro gosto, re-argador | ^cebeu >'L<).!A DA lua'.;

GTRURGIÀO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Ilospitaes
de Londea, Eseoi-ssia o Paris
ÜOnsuttaa e Operações
dás 8 as io e das ia as ¦&.

CoNsui..'roKio: Hua da Boa Vista 5-50

Estiveram nesta cidade o noaso in-transigeute amigo Sr Coronel Vicen-te Lopes de Aguiar, influencia políticano municipio da Palma, e ura seu 'filho.

-Para-£l üaiide aa JMiu-iJtLe-t?-
irregularidades.

*•* -.-
Seguiu quarta-feira passada para Ca-ratheus, p, Sr. Tenente Targino, quefora levar 8 praças para substituir comas dalli.
Desejamos-lhe bôa viagem.

ASTHMA7-BROM1L

De Masaapô esteve entre nóa o nossorespeitável amigo Sr. Cornei José Pau-liuo.
-M»-»-

I^special doce de bananas e de cajus-Mem massa, vende-ae em grôaao e aretalho, na Loja Nova de Dutra Meu-des e em casa de sua residência.

A soirêe danaaute que se realizou nosabbado passado, promovida pelo nos-so amigo Sr. Coronel Júlio Roeque, con-forme noticiámos, esteve bastante con-corrida e animada.

*% <> director desta folha, quandoesteve ha pouco era Fortaleza, de unde
chegou quinta-feira da semana passada,tendo lido uma longa publicação suba-
cripta pelo Sr, Adornas uo Jornal da
Manhã tio 7 de Setembro ultimo, de-
clarou, pola Folha do Povo, que nao
tinha pressa em reeditar umas tantas
coisas que havia eseripto a respeito
desse Oreso, quando envolvido num
complicado negocio de diuheiro falso,
do qual, até hoje, ainda nflo se limpou.'

O Sr. Adonias, porém, que faz gran-de questão de rumor em torno do seu
nome, apesar de tel-o bem pouco lim-
po, nao satisfeito com aquella publica-
çao uo brilhante matutino do Sr. Dr.
Luiz Santos, mandou reproduziu era
avulso e distribuir amplamente, aqui,
alli e além,

O niRUCTon desta folha, que nunca
roeuou nem recuará Jamais deante de
quantoa adonias perambulam na face
do planeta, ainda nao veio assumir o
seu posto á frente d'0 Eerate». L.t>gd
que o faça saberá cumprir o que pro-raetteu pela Folha dQ Povo e, então,
Adonias, qu,e o piovocou, talvez pouco'luçr$ com isto.

Quando mais nao consiga, a?.?.&pre ha
de descobrir o paradeiro, desse famoso
inquérito q' o Sj. Adonias tanto se em-
penhou paia abafar,-elle que é uma
vestal, um anjo de innocencia e purê-za,-e que, ainda hoje, apesar dos an-
noa já decorria*-, força por occiiltar-
lhe a pista.

Nao ha pressa. Temos panno de ao-
bra para as mangas da túnica de Lupin.

Ou o diretor desta folha provará o
que mais de uma vez afflrmou do alto
destas columnas.-que o Sr. José Ado-
nias de Araújo estava envolvido num
complicado caso de dinheiro falso, pe-Io qual fôra levado á policia, de civ,aa
malhas escapou por artes de hertiques
e de bcr!oques,-ou isr(a oü então O Re-
batk será retiraão da circulação.

NUMERO 35
CIRURGIÃO DENTISTA

De. José Plutahciio R. Líma
Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Polifí/inica e Assistência á Infância do*B±o <3.e Janei-iro

Consultas :—daa 8 ás 10 da manha
e de 1 ás 5 da tarda.

RU.A DA AURORA-SOBRAL-OS)

Quarta-feira desta semana foram ce*lebrndas missas do 30°. dia por alma donosso verando amigo Major João AlveuEei-reim, avô do nosso companheiro V.Loyola.
MM

o Brazil, no Prata, na Bel-
gica, n:t ItaliV, na África, as

curas da syphiüs, com o peder-*-
so depurativo do sangue Elixir
de Nogueira, do pharmaceutico*
Silveira, tem sido surrrehendcn-
tes, conforme os atte-tados rece-
bidos e em tempos pubüc

N

itOOS
-»• I-

E' um compromisso de honra, q.m•sumimos deante do altar de aossa di-
gnidade profissional.

A-Sa-ú-cio c"!ra.x\ce-xx:i,ixex*- Para
suspençao,

Julieta pediu para fazer ainda uma
pergunta. Desta vez, Affonso só poude
Vôr o final de uma palavra que acabava
em «rei». Devia ser a terminação de
um verbo. A pergunta era breve. A
idéa de morte acabava de surgir na
oonaerva. Elle conjeeturou o que se-
ria: «Quaudo morrerei'.'» Tomou ura
aprumo charlatanesco de extrema se-
riedade e respondeu: «Com 7õ».

Pareceu-lhe que dando 7õ annos de
yjda, dava bastante. Maa a moça fran-
sjiu a testa; «Isso não" tem sentido»—-
iflisae ella. O Aífouso viu que tinha
errado, mas replicou: «Quem sabe?»
Com receio, porém, de perder o eífeito
d'aquelía sessão estupenda, fez termi-*qaP'ahi a palestra.

Tudo isto elle me referiu no dia ira-
imediato em caminho para a caaa do
Pr. Novaea. Apezar da sua fieugma ha-
bitual, eatava um tanto nervoao. Ia fa-
ser o pedido. Expljoava-me mais uma
vez que nem elle raorrja de amores
pela íulieta, ueu* a Julieta'por'elle.
Mas o amor nao lhe entrava nos cal-
culoa,

—Ella é dócil, obediente, educada
na escola do velho Novaes, a quem a
mulher attende em tudo, cegamente.
E' o que serve. Demais, como nego-
cio, a cousa nao pôde ser melhor: bom
dote & vista e a perspectiva de vir a
ficar com toda a clinica do pae.

E de novo expunha-me o aeu ideal
de casamento: a mulher reduzida a•uma boa arrumadeira de casa, a uma
Biínp|ea governante. ' ; ¦ '¦'¦'
1*: Francamente, ed tinha nojo do Afíon-
8ô.' Nflo protestava—primeiro, porque
fera inútil;—depois, porque me acha-
va muito fatigado. Passara o dia azafa-
pjido. na New-York, fazendo um se-
»uro de vida em favor do minha, irmã
•

Mai/th:-. Meu Uo Alfredo, tutor delia,
já por três vezes in'o ordenara, mos-
trando-me a conveniência de uma tal
medida, eniquanio eu era moço, pór-.
que as taxas são tyníò menorea quan-to menoj» è .1 idade do segurador'. Ti-
ve, porém, de ser auscultado, apalpa-
do, aualysado...; examinaram minha
urina; quizeram documentos sobre a
vida e morte de meu pae, minha mfte,
meus avóa... Uma trabalheirà doy cli-
abos! Sai amoladiasimo, A' ícircíe re-
8olvi passear pava distrair-me. O Afiou-
eo qúiz que fossemos junto9 até á por-ta do Dr. Novaes; lá elle entraria e
eu seguiria. Fomos.

Justamente, porém, quando chega-
mos em frente á casa, o velho mofes-
sor assomava á jaue!.^, Com a aua ha-
bitual cordialidade, àtirou-me lá de ei-
ma um convite affectuoso: «Entre,
doutor, dêmos este prazer»,

Que remédio! Entrei. O Afronao dis-
se-rae na eacada:

—Fica ura raompoío, <$ vae-fe logo
embora, que eu quero despachar hoje
eate pedido.—íoi uma eapiga! respondi eu, con-tranado.

Entrámos.
O Dr. Novae» aempre gostara demim. Fez-me muita festa. Apresentou-

me á mulher e á filha como um dosaeus alumnoa maia diatinetoa. Agra-deci, confuso, e ficámos a conversar.—Vi-o hoje—disse elle—quaudo iasaindo da New-York.—E' exacto; fui lá fazer um segurode vida. Meu tio Alfredo oar.30 re-ceiar—aceresçente; sorrindo1— quê eu
njtp preste pára grande cousa emquan-
to'fôr vivo >e quer que ao menos de-
pois de morto sirva para dotar minha
irmã...

—Pois olhe—redarguiu o medico jo-vialmente—ha de ter bern que'esperar.O senhor 6 de gente que'naó iuórre
com facilidade. Eu conheci tanto aeu

Foi noraeiado Collector de Meruoca onosso amigo Sr Firinino ( opes Freire.

COQUELUCHE ?~BROMIL,

Percorre esta zoi.it*, ... Ui.seincro cava-lheiro Sr. Alariço Cintra, fiscal do Thezouro Federal em commissão doMinis-serio da Fazenda.

A "EmuKo ae Seott" cicatriza a3 lesões
d°s 

^'íiíJes, o fortifica os contra o ataque
ia Tisiea. O .-.baixo assignado Doutor pelaPaeiüdade do Medicina do Hio de Janoiro."Attesta 

que tem empregado com vantagens
era casos de tuberculose pulmiinar, u pre-!parado "Emalsão de Scott"

"Dr. Emilio Loureiro,"'fiio de Janeiro".
*«+

Snra, sua mae, ambospae, como a,
bem velhos.

.-raAmhoa morreram com 75 annos deedade; ainda hoje, por causa do tal se-
guro, estive com as certidões.'—Então o tio Alfredo nao dsvò mu-dar grandes esperança'-;: na sua morte;fundal-as-á de prefaíohòia na sua vida.O senhor 0. moço, forte, intelligente;
ha d;e íazer correira. Verá que, coma mesma justa prudência deseu tio,estava aos 75 annos mandando aeua ae-tos fazerem também seguros í\ô vida ..Nessa occasiilo o Afonso", talvez re-cqrdando a seas^u espirita da véspera,iuteryeiu na conversa:

JUeisè lá que 75 é um boa conta. Eunfto peço maia.
De facto, cora o aeu profundo a.morá vida, é de crer que elle nao viaae ra-zfto alguma para em. tempo nenhum

poder viy a morrer: nem com 75, nem
nunca... Ma8 uma lembrança me aeu-diu :

—Q doutor fez-me agoía pensar queeu poaao de facto acr. um predestinadodos 7õ,, Por "uma coincidência a quesQ agora eatovi atteudendo, tanto era
esse no seminário onde estudei, como
actualmente na matricula da E8cola, o
meu numero.

A palestra continuou. Continuou pa-ra todos, menos para Julieta. A moça
pregou-me 03 olhos em cima com tantalixidez que parecia querer hv.p,nofcisar-
me. Falláraoa um pouca, da Academia,
muito de litt?^tur'a. Ella interveiu aíi-
nai. Tinnámós em poesia predilecçoeségúaes. Demais, como o Affonso meiudicâra varias vezes os seus poetoafavoritos, procurei por geritüe«í* enca-
recer-lhe o bom gosto. Por três vezes,
entretanto, -f-nUi s.érips esforços paraEjtò, Nao houve meio. A moça era a.
primeira a impedil-o. Vi que o A&9A-áo estava contrariado. Eik, porém,náo podia deixar da notar o. empenho
com que eu procurava eaquivaii-m-j.

TOSSE?-B RO MIL.
Afinal tivemoa arabos de despedir-nos. Pouco antes, Julieta achou ocea-

siao de chamar-me á parte e disse-me
íi Queima-roupa:

—Si eu lhe fizer um pedido, o Snr.me attenderá '.'
Calcula-se o que lhe respondi: queella mio fazia pedidos, dava ordena...—NSo, nao é isto que lhe peço, re-

pUeou ella. IS;ao quero apenas vagaaformulas de cortezia. Quero certezacerta; a palavra de um cavalheiro quese corapromette com uma senhora. Dá?
A formula pareceu-me muito solem-ne: mas ella araenisava-a com a into-uaçfto da sua voz macia e meiga.—Porque nao?
—Dou, respondi eu.

. —Poia bem. Amanha é o nosso diade recepção semanal: dausa-ae poucoe conversa-se muito. O Snr. virá. Nao
acreditarei em pretexto algum de ex-cusa.

—Nem, inquiri, na minha certidão
de óbito, si alguém lh'a trouxer?

Ella teve um sorriso adorável e. comum tom de plena convicção, objeetou:«Disso nao tenho medo... Poia o Snr.
já se esqueceu que sa morre aos 75 ?»

Separámo-nof, GDr. NovaeB repetiu
o convite da üiha com toda insistência.

Na «ia, o Affonso ia batendo na cal-
cada com a beugala; ia de máo hu-mor, ia furioso, damnado da vida.— Foi uma masaada!—exclamou elle.
Agora só depois de amanha, porqueamanha é o dia da tal reeepçáo, Mos-trei-lhe, e elle reconheceu, que eu nfio
tivera a minima culpa. Mas dahi a uminstante voltou-se para mira: «Tu viste,
disse-me eUe, que a pequena pareceter ficado impressionada com os 75 an-
noa de teu pite, de tua mae e do teu
seminário?»

Tinha,, ao, faaer esta pergunta, um
tom despeitado e irônico...

-ô. Sa-ÜLde da. "Mxillxex*—Para
hemorrhagias.

O ntxsi-o amigo Sr. Coronel Antônio
MenfAlverrie Filho e sua Exma, espo-
sa D. Maria Marphysa Mont Alverne,
nos commuuicarain o nasci mento de seu
filhinho Antônio, oceorrido no dia 3 do
corrente.

Agradecendo a fineza da communl-
cação, desejamos ao recém-nascido, um
mar de felicidades.

»«4

ROUQUIDÃO ?—BROMIL.
^-*«*

A SUL AMERICA
A cimhecidiâsima Oompahia de sega-

rob de vida, com sede no Rio de Janei-
ro, poásue um capital de mnis de 31
mil contoa de reis, e tem pago mesma
outro nós, si.bralenses, muitos siuiatrof*.

Peçam explicaçòiss e líiçam Seguro»
ua agencia desta cidade á rua Coronel
José Saboya—28, (1-6)

•«rorina, phantaaiaa, ias para aaia. te-•W*eidòs modernoa, cmfeitea, etc. etc,
se encontra na.

"LOJA DA LUA"-
»»? . ,

De Meruoca esteve nesta cidade, o
noaso amigo Sr. Capitão Pedro Itodrl-
guea do Carmo.

- »•«
.a. sa-vídLe da "M:-u.llxe-r>—Paro

iucommodoa uieriuoa.
«•?

1TIU remodelou a SerieA UNIÃO MUTUA "Cumulativa" e a-
gora em vez do bb pagar 10$000 por
mez paga-se apenas 6$000, coro aa mes-
mas regalias ; cieou nova Serie cha-
macia "Urbana" ora que o «ócio adqui-
rirá terras ou prédios onde quer que
seja, á eHColb". Temos prospectos na
agencia—rua Coronel Josò Saboya, 28.

(\ -6)
as

Julieta ficara de facto impreasionada.
T3o impressionada que aou hoje seu
noivo. Quando, na recepção do dia se-
guinte, comprehendi a couaa, procu-rei evital-a. N5o foi possível. Fui con-
quistado. O pedido do Aflonso teve,
com assombro geral, a mais categórica
recusa.

Imaginas tu qual fôra a sua segunda
pergunta na tal aesaao de eapiritismo ?—DepoÍ8 de ter indagado quando se
decidiria o seu futuro e saber que se-
ria no dia immediato, escreveu: «Serei
feliz cora meu marido?» E o aflonao,
que ao vira a terminação em rei da
primeira palavra, respondeu, como
em um jogo de disparates, imaginando
que ella perguntava com que idade
morreria, «Com 7õ». A resposta sem
nexo pareceu prophetica, no dia ira-
raediato, porque precisamente o uarao-
rado nao a pediu em casamento e ap-
pareci eu, eu o 75:—era o futuro quese decidia, era o 75 promettido paraa aua felicidade... O espirito que tal-
lára tinha sido o de seu avô, que dera
provas maravilhosas da sua identidade.
Podia elle enganar se? Kvijt.lénteriien-
te nao.

Antes de pedil-a em casamento, ex-
pliquei-lhe, todavia, que à resposta nao
fôra de espirito algum. Contei-lhe o
manejo do ex-uamorado, nao para com-
promettel-o, maa para nao parecer quetambém o eatava explorando. Quiz ea-
tar bem com a minha çousciéncia. Ella
achou que o caso era ainda nn d ¦•¦ pro-
phetico mais miraculoso,: o dè'<*óji deilludir fora o instruinehtV) tis «àsi.íViíã
do explorador.

A verdade, porém'; é que. qmXn^o thereferi lato, já nao precisava»»^ de e.v
pintos paru d.,9 aumnno^ ^azemosimais do que isaü: &dorn.*t§órB.08!

No dia üõ, tomo o ^fâo ás 2 horas aáa ü espero estar ç^àixào...»

Jtf«(í.«v'-'Ó8 ir JBiKpf^wè,

LEGÍVEL CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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GRANJA
26 de Setembro dk 191Í

PUBLICAÇÕES h FbFvJjUI

Senhora que soffria diária"
mente de ncvralgia—De-
vido à grande anemia,
passava os dias deitada.

Mais Ho um anno si ffri martyrios, de-

Realizou-se no dia 26 do corrente,
com extraordinária concorrência, em
cana do Exmo. Sr. Coronel Ignacio de
Almeida Fortuna, unia reunião politl-
oa convocada,por alguras amigos do ve-
neraudo chefe, afim do protestarem con-' Yldo H0 ra6u.est«d9. á* g™«de traques ,
tra o procedimento de alguns descon-
tentes, que, por motivos Injustificáveis,
proeurao fazer sclsào no gruude parti-
do que lhe obedece a orientação sabia
e prudente, ha mais de 50 annos.

E assim foi que, uo dia 22, distribui-
rfto cartas convidando o.s amigos do
Exmo. Sr. Desembargador Õlympio de
Paiva, aquém davílo o nome de chefe
local, para um banquete que lhe olle-
recifto os seus amigos em casa do Sr.
Capitão Ordonio Barretto, com exclu-
sao do Coronel Fortuna.

Em vista disto, levantou-se o grande
partido, por haver comprehendído quese tratava injustamente, e a surdi-
na, de tentar alijar da chefia o seu que-
rido e venerando chefe; rezolvendo reu-
nir-se em sua rezideueia na noite do
referido dia, para tomar sobre o caso
enérgica providencia.

A' hora designada, e quando jrt era
compacta a multidão de amigos, o Co-
rouel Iguacio Fortuna assumou ;i tri-
buna e expòz com precisão e lealdade
tudo quando se havia passado, decla-
raiado, porém, que nílo acreditava quef>eu velho amigo Desembargador Olym-
pio de Paiva, encampasse tão absurdo
projecto ; e de facto, mais tarde soube
da realidade, de que tal balella era tal-
sa é nfto partira daquelle seu distjncto
amigo, o que foi continuado pelo dis-
tineto Sr. Dr. Arthur de Carvalho, que
aftirmou ser seu cunhado Desenibarga-
dor Paiva completamente alheio a tao
exdruxulo trama. Disse mais o Coronel
Fortuna, que «ra verdade haver alguém
procurado, jogando com o nome do seu
illustre amigo, fazer seisito no partido
que ha 50 aunos dirige a contento ge-
rai dos amigos, mas que estava con
vencido de (pie seus leaes amigos e cor-
religionarios de todos os tempos nao se
deixarifto illudir pelos embustes de
quem a tanto se arrojava.

Eni seguida leu uma carta, que em
resposta ia dirigir & commissão que lhe
havia endereçado o convite, e que, a
pedido dos amigos,deixou de remetter.

Terminada esta leitura, foi o Coronel
Fortuna calorosamente applaudido e,
ainda mais unia vez, reconhecido e pro-
clamado por todos oa amigos presen-
tes o chefe único e supremo do grande
partido republicano deste Município;

Seguiu-se a assignatnra de um mani-
festo de apreço e dedicação ao distinc-
to chefe, apresentado por seu venerau-
do e velho amigo Coronel Joaquim Pe-
reira de Oliveira, o qual foi por todos
acceito, subindo a mais de cem as as-
siguaturas dos amigos presentes.

Em acto continuo foram muito ac-
clamados e festejados os nomes dos
Exmos. Presideute do Estado, Coronel
Dr. Franco Rabello, Dr. Paula Rodri-
gues, chefe supremo do partido repu-
blicauo cearense, succèssor e herdeiro
do iininaculado Conselheiro Rodrigues
Júnior, de saudosa memória, e ainda
saudados os Exmos. Drs. Frota Pessoa,
Teixeinl .Uendes, Coronel Fortuna e
outros graudes proceres do uos.>o gran-
de, forte, pujaute e invicto partido.

durante muitas semanas uAo mo lovau-
tava da cama, atormentada por dores ne-
v.-algicas na cabeça e uo rosto; não ti-
nba forças nas peruas, eeia com a maior
repugnância o fastio que tomava um
pouco de alimento; estava complétamén-
te desanimada do tanto soffier sem ai-
livío.

Depois da doícupçào de meus padeci-
mentos, será fácil comprebendor meu
contentamento actual, acliando-me, gra-
ças ao uso do IODOLINO DIO OlíU,
curada de meus lorJgos padecimentos,
sadia. Porte e alegre.

Publicando OLita declaração do minha
cura, cum o uso do IODOLINO DE
OKU, cumpro um dever de gratidão
pata cuui o remédio que ma salvou a
vida. ' Manoel Marques Xavier.

O IODOLINO DE OKU, approvado pela
Junta nu Hygiene, ó um grande alimento,
sustentando as forças dos doentes, fortale
cendo-os rapidamente O Iodolino ó enlpre-
gado para o Lyrhphatismo, Kachitismo, Ane-
mia escrarulosá, Eacrotulas, Tuberculose
Diarrlíéas infecciosas, Áffècções pulmonares,
etc
Vende-se eaa todas as Droga*

rias e Pharmaeias
Oada garrafa 5{800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES OERAES

SILVA GOMES & Cia,
KIO DE JA.YKlitO.

Elixir Cabeça de Negro
DO PHAKMACEUTICO

HERMES DE SOUZA PEREIRO
Grande depurativo- vegetal
Cura sjplnlií, rheumatismo agudo e

todas as moléstias que tem por
origem a impureza do sangue
ÚNICOS FA BRIO A NTJES:

F. Carneiro & Guimarães
24—Rua Marquez de 01iní.a~-24

PERNAMBUCO.
Vende-se em todas as drogarias e

pharmaeias do Brasil.
AGENTE NESTA CIDADE

4—24 Joaquim, da Silveira Borges.

Lâminas 
de vidros de diversos ta-

manhos, molduras douradas, pregos
dourados para quadros, cordões de co-
res para os mesmos, papelão de diver-
sas grossuras.

Vendem por menos que outros.
Ivl. Cialdini & Filho.

WmímvemStíMBXimm^Mim

PALLECIMENTOS
Em seu sitio Bôa-viSTÀ, Sobre a ser-

ra Meruoca. táileceu uo dia 21 do mez
próximo lindo, victima de antigos incom-
modos acarretados pela velhice, o no;—
bo respeitável amigo Sr. M.àjoi'7 Autonio
Mondes do Mesquita, deixando numere-
sa familia, que lhe prantea a morte.

O seu enterro effdiitn u-se no cerni-
terin da villa dc, Meruoca, uo dia seguin-
te, com assistência numerosa,

Damos pesamos a seus filhos, b rn coA
mo a todas as tíessôas de >u;; familia

k£4

•-«-orins, phantasias, Ias para saia, te-
•"•"¦cidos modernos, enfeites, etc. etc,
se encontra na "LOJA DA LUA'?.

-+++

ÀGÜÂ f HTMIOÂ
DE

Santa Luzia
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

CURA RADICAL
de todas as irritações do3 olhos
Fistulas, Tumores Ltfcrim >sos,

Ulceras e Chagas da Cornea,
olhos vcrmeihos, etc, curam-se

com esta maravilhosa ÁGUA.
A única verdadeira ê a fabricada por

2.1 Www Marque* dé Olihcla' " 
(PERNAMBUCO)

Vende-se em todas o.s
drogarias 9 pnarmacias.

AGENDE NESTA CIDADE
Joaquim da Silveira Borges.

Elixir de Mururé Caldas
Icatú. 12 do Janeiro do 1907.
lilm. sr. Bernardo Caldas, muito dig-

no tarmaceutiici'
0 fim destas linhas é somente dar-lhe

sciencia de nm prodigib alcanç d¦¦¦ pe-
Io seu maravilhoso prepi rado, donomi-
nado Ei.ixiu de Mururê Composto,
numa pessoa poi' quem muito -me inte-
resso, a qual Botria, ha maia de três
mezes, de dores horriveis em anibos os
braços, tendo chegado ao ponto de prós-
trar-se numa cama, não podendo soco-
gar um sò instante á noite, o semente
uo correr do dia conseguia cr.ncilinr o
sono, por alguns instantes; nào tendo
cedido tais sofrimentos a nenhun medi-
camento, conseguiu ;: minha protegida
uma cura completa com o uzo de um vi-
dr» do seu f ofendo preparado.

Venho, portanto, felicita-lo pelo b;>m
êxito da sua feliz, invenção, pois, além
da cura a que me refiro, tenho tido no-
ticia de outras, eru idênticos casos.

Rogo a v. '¦¦'. dê publicidade a está,
afim dn reverter a favor dos qua sofrem
de reumatismo, um verdadeiro flagelo
da humanidade.

Do V. S.
Amigo at°. e cred0.

Antônio Baptista de Carvalha.
Reconuço verdadeira a letra da firma

supra e dou fé. icatú, 12 de .Janeiro
de 19'i7. Em testemunho de verdade.

O tabelião interino,
Agostinho Henriques de Almeida.

Agente nesta cidade:
Joaquim áa Silveira Borges.

ANNUNCIO
Os Srs. J. Marques et Irmão, prnprie-

tarios do seriugal ' "Paraizo" no rio
Mtuú. estado do Acre, departamento
do Alto-Juruá, precisam de um em pre-
gado, que tenha habilitiições para es-
eripturação mercantil, promettendo fa-
zer vantajoso ordenado.

O sermgal "Paraizo" é de bom cli-
ma e muito sadio.

Quem desejar a referida collocaçào
queira apresentar-se em nossa casa n'es-
ta villa, até 15 de Outubro deste.

Antônio Marques de Albuquerque. '2 3
Massapô, 22 de Setembro, de 1912.

MM ¦ -

Chapeos 
de palha e de

massa, ultima novidade,
ua "LOJA DA LUA".

Dai 
vigor euos raa-uL-SO-ui-los

com aparelhos de exercicios.
na LOJA DA CHALEIRA.

Do Illm. Sr. Jaaa Salfi, de
Itapeçerica

Venho por moio destas linhas agra-
decor-lho iinmeusamente o .beneficio
que as suas maravilhosas'PÍLULAS
ANTIDYSPETIOAS mo fizeram.

Ha muit'i tempo quo padecia do esto-
tnaço, ligado o outra» compliciiQÕes que
muito mu teitutávatn, Tomaudo muitos
remédios para este liai, nada consegui,
cada vez passava peior,

A couselho do. meu. amigo Tto, José
ILuiriquo de Mello, em boa hora, come-
cm a u>»:' aa maravilhosas PÍLULAS
ANTlDYSPETIüAS o hoje já me eu-
centro completamente restabelecido de
meus iucominodos: foite, radio e bem
disposto.

O referido é verdade u pode fazer
desta o uso que lhe convier.

Com elevada estima e apreço, sub-
sérevo-me.

De . S. Amg. < 'rd°. e Obr°,
Luiz Salfi.

Itapeçerica, 30 de Janeiro do 1911.
Tte, João Mendes Cerqueira—Tte.

João Valeriauo Mendes Reconheço
verúideiras ás letras o (irmãs des sig-
nata rios da carta supra, dos. cidadãos
Luiz Salíi e testemunhas João Mondes
de Cerqueira o Joàu Valeríano Meudes,
por ter das mesmas pleuo cuuhecimen-
to, do que dou fé. Cidade de, Itapece-
rica, 1 de Fevereiro de 1911.

Em testemunho da verdade —O 2°
tabelião, o substituto de comarca Luiz
da Silva A maneio Sobrinho.

awwissaüossí

Ôbéertiação utii;% pílulas
ÁNT1DYSPEPT1GAS do DR. OSCAK IIEIN-
ZELMANN' têm os vidros embrulhados ora
clíotulos Eucarnados;> sobro o «Rotulo» vae
impressa a«Marcn Registrada», composta de
•Três Cubras Entrelaçadas» íormaudo o mo-
uogriunma—O II.

Todas asPULULAS ANTIDYSPEPTIGASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, quo nao apre-
sontarem estes áignáes, devem ser recusadas
como fal^iticadas
Vende-se em tolas as pharmaeias

e c3.3rogairia.s.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES (110RAES

SILVA GOMES & Cia.
KIO DK .1 tNKIItU

H. ROSA & FILHOS
Fundição tle typos <^ deposito

de maehinas narn
Artes Gi^plaioas

—Secção dc Papelaria—
Grande deposito de todas aa qualidades

de papeis, objectos de escriptorio e
—PHANTASIAS.—

A ca3a mais importante neste gênero
Edifício próprio

07—Eoa no Lavrádio—G7
RIO DE JANEIRO.

Agentes geraes, no Rio de Janeiro
ZENIIA RAMOS & Cia.

Amostras e informes nesta cidade com
Joaquim da Silveira Borges.

Vinho de Jürtibèbá
SIMPLES E KKRRCIII-NOSO, DE

mm.m u & cü. (Süccessores)
TNE ALLI VEL NA CURA

da auemia, chíorose, moléstias do
ligado o tidos os incommodos

dás senhoras,
CT^xioos farbicantes z

F. Carneiro & Guimarães
24, Uiia Marque'/ de Olinda

J? © ic xx. Si r .ia. Td xx c o.
Vende-se em todas as drogarias e

pliarinacias do Brasil
AGENTE NESTA .jCILADE

Joaquim, da Silveira Borges.

''GÂZlíâ^TÃHDE'4
Para effeito de assignaturas, recla-

maçòes etc é uosso correspondente nes-
ta zona: de Üamociui á Caratheús, com
domicilio em Sobral, o Sr Victor db
Paula Pessoa, a quem os nossos dignos
assignantes o amigos poderão se dirigir.

Dorminid Maüms.
(2 - 4) Redactor

FRAQUEZA SEXUAL
A fraqueza sexnal é devida a cortas

causas, porém a mais fraquento é a de-
terminada pela fraqueza e depaupera-
mento do organismo.

A natureza uâo marca limite para a
perda das funeções sexuaes ; possuindo-
se um organismo sâo e um sangue puro,
é indiferente ter 40 ou 60 annos. O
Remédio VEGETARIANO DE ORH-
MAN actuando sobre os pontos mais im-
portantes do organismo o diroctameute
sobro sangue, cura e purifica empouco
tempo devolvendo aos órgãos todas a.'
suas funeções, effectuando umn cura du-
radoura, não sendo absolutumeute um
aphrodisiaco.
Vende-se em todas as Drogarias e

. Pharmacia8-Vid.ro 9?800.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

F-erro tr-xn iollxas ZincoS ©
COB n',E d© c) iversas di -

mansões tem era o asa ei©
M. Cialiini & Pilho.

IMPORTANTÍSSIMO!
o aiitineto cnnn Dr oO: Lo-

pes diz que com o emprogo racional do
Elixir de Nogueira, do pharmaeeutico
Silveira,tem obtido curas surprohenden-
tes da? moléstias syplnlitieas.

(Firma réc inhècida.j
Casa Matriz - PELOTAS

Íiio G-x^ao-clo d-O Sxxl
CAIXA POSTA L-66.

Deposito Geral e Aasa Filial
Rúa Conselheiro Saraiva, Me 16

CAIXA POSTAI-US
RIO DE JANEIRO

Elixirde Mururé Cal
Maranhão, 14 de novembro oo lí>10.

Illm sr. Bernardo Caldas.
Levado pelo sentimento do gratadão,

e cumprindo um dever que me assiste,
venho dizer-lhe que mo acahva sofren-
do, ha três aunso, de perigpzas mani-
festações sifiliticas, que me tinham re-
duzido a um estado verdadeiramente
deplorável. Tiuha o rosto totalmente in-
vadido por protuberah.eias do mal, que,
aderindo ao nariz, ameaçavam destrui-
Io. Além das manifestações do rosto, ti-
nha urna grande ferida no braço e ou-
tra sobre o tórax direito que, dia a dia,
me minava a existência,

Tomei, em bôa hora, o seu ELIXIR
MURURE' CALDAS e, graças á ação
poderoza do mesmo, acho-me restabele-
cido.

Cheio de satisfação, faço esta decla-
ração por minha espontânea vontade,
podendo fazer da mesma o uzo que lhe
convier.

Com toda a atenção 30U
De Vmc

Att. crd obr,
Manoel de Seixas Dutra.

Letra e assiuatura reconhecidas, pelo
tabelião Adelman Brazil Corrêa.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

Smitli Visiyel
Vende-se uma raxaralxina d.©

escrever deste fabricante., per-
íeitamente nova a tratar na

Loja. cia. Olxaleinrsi
?4M

"INSWUTO JOSÉ DE áLEÍíCAR"
Este estabelecimento acaba de ser

fundado na cidade cio IPU' e é
dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado petos 
' xmos. Srs:

Padre Dr. Aureliano Motta e
Dr. Ubaldino Souto Maior.

Acceita alumnos internos, semi-
internos e externos.

Mantém um curso especial destinado
ao ensino das moças,

Quem desejar os Estatutos pode dirigir-
,sc CIO Director, que os
enviará pelo correio.

1IMU' 1ÍM2.

Elixir de iururé Caldas
Maranhão 25 de Outubro de 1904

Exm Snr. Bernardo Caldas.
A saúde é o imico bom du, vida e quandoella nos toje ó que podemos apreciar o seu

valor.
Quando se soffre a encontra-se urr. remédio

que allivia 6 depois cura, sente-se que os
melhores sentimentos de 'gratidão nos inva •
deiii, e ó dever manifestar-os ao teliz. auetor
(1'esse remédio, que torna-se um benemérito
da humanidade.

Eu soffria, mais soffria terrivelmente—as
mais accontuadas manifestações syplnlitieas
que solapando me dia a dia todo o organismo
atropliiavam-niü por completo as manifesta-
ções da vida.

Em condições taes, já depois de tor tomado
os mais afanados remédios, som resultado
tomei, ooi hora feliz, o vosso prodigioso"Elixir de Munirá Composto", restabeleceu»
do«me completamente com o uso de poucosvidros.

Hoje curado,lorte e bom disposto, venho
manifestar-vos os mais sinceros agradeeimen
tos por tao poderoso invento.

Sem mais, queira V. S. dispor do Cro.
Atto. Obro.

Macrino de Jesus.
Todos os produetos do Sr. Barnardo Caldas,

encontram-se:—nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, á Rua
Senador Paula; na tPharmacia dos Pobres»
do pharmaeeutico A. Chudio Rangel, á Rua
da Aurora,e na «Pharmacia Monte» do phar.maceutico João F\ do Monte, á Praça do
Mercado. Em Camocim, na Pharmacia do
Sr. Joaquim Arthur de Carvalho, e no Ipú,
na «Loja Caratheús» de Luiz Jacome de
Mello, e iPharmacia Iracema», dos Srs. Th.
Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

*+*
Chapèo Carteira! na"LOJA DA LUA".

Dr. Ribeiro da Frota
3VEBDIQO

Consulta8= de 8 ás IO da manhã na
"PHARMACIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para 08

logares servidos pela estrada de ferro
e para os próximos a esta oidade.

líispectorià de Obras
Contra as Seccas

(Ministério da Viação
e Obras Publicas)

PRÊMIOS AOS INDIVÍDUOS OU SVNDICA-
tos AQKIOOIjAS QUlí CONSTRUÍREM aço-
DRS MÉDIOS OÚ rKQUKNOS.

Art. 19, São confiiderados médios ou açu»
des cuja capacidade soja do três mi»
llióes do metros outiioos, no minimo,

o cuja represa tenha profundidade não
inlei ior a seis metros.

Art. 20. .Sào considerados pequenos os açu-
das do capacidade nào inferior a meio
milhão do metros cúbicos o cuja re«
prosa tenha profundidade de quatrometros, no minimo. (Du regulamento
quo baixou com o decreto n. 9.250, de
dc dezembro do 1911.)

Art, 44. Serão distribuídos prêmios
aos indivíduos ou syndicatos agrícolas
que construírem açudes médios ou pe-
quones.

Art. 45. Os projectos e orçamentos
do taes açude» serão organizados gra-
tuitamonte, a requerimento do proprei-
tario do terreno, dirigido ao chefe da
secção a que pertencer esse terreno. O
requerimento será instruído com a de-
monstração das vantagens do açude a
construir, com certidão afirmativa da
municipalidade de ser agricultor ou
criador o requerente, com prova legal
de qne nenhum ouus real grava a pro-
priedade onde o açude houver de sor
construído.

Art. 46. O prêmio será conferido me-
diante novo requirimeuto do proprieta-
rio, no qual ficará obrigado a declarar
que se submette a todas as condições
impostas nesse capitulo. 0 requerimento
será dirigido á Iuspectoria por interme-
dio da secção onde estiver localizado o
açude, a qual esta iufonnarà se toi cons-
truido de accordo com o projecto pre-
viameute organizado e approvado pelo
Governo e se a barragem e obras com-
plemontares satisfazem as exigências da
utilidade a que se destinam. Assim in-
formada, a iuspectoria despachará lavo-
ravelraeute o requerimento e solicitara
ao ministro providencias para que seja
entregue o prêmio.

Art. 47. O proprietário requerente
comprometter-se-ha a fornecer água pá-
ra as necessidades domesticas das po-
puliiçõos circumvisinhas.

Art. 48. O prêmio será conferido na
razão da metade da importância do or-
çamento approvado.

Art. 49. Os açudes existentes, quan-
do melhorados conlorme o projecto or-
ganizado, nos termos do art. 45, serão
também premiados na razão de metade
do preço dos melhoramentos executados.

Par grapho único. As obrigações dos
proprietarius serão as mesmas e identi-
cas ás exigências para realização das
obras o obtenção do prêmio,

Art. 50. Se aquelle quo houver con-
struido ou melhorado um açude fize-
junto a este plantação e comervação u-1
tetior, por três annos, de arvoies em
área uâo interior a di us hectares, terá
um prêmio suppleuièntur c rresponden-
te á metade dn despeza feita com esse
trabalho, devidamente comprovada.

Art. 51. Torão as mesmas vantagens
os syndicatos agrícolas regularmente or-
gaoizados, séhdo-lhes facultada a con-
strucção de mais um açude.

Art. 52. Poderá igualmente fazer jxís
oas pr«mio8 o município que, a expen-
sas próprias e sempre mediante as ex-
igeucias dos «rtá. 4-5, 46 e 47", construir
em terras do seu patrimônio, ou pré-
viamente desapropriadas; açudes de uti-
lidade publica, ou que realize o servi-
ço florestal indicado no art. 50.

Art. 53. O Governo poderá adeantar
parte do prêmio a ser conferido, so en-
tender conveniente.

Paragrapho uuico. Para effeito desse
adoautamento, é mister que, pelo me-
nes, metade da barragem tenha sido
construi da.

Art. 54. No caso de tor o Governo
de desapropriar a propriedade onde es-
tiver encravado um açude particular,
caso a consirucção não faça ou se faça
de tal modo imperfeita que ponha em
risco a segurança da barragem e obras
complementarei, não entrará no calculo
para a desapropriação a importância to-
tal do orçamento approvado do açude.

Art. 55. Todas as condições impôs-
tas neste capitulo constarão do acto
que conceder o prêmio e se consideram
tacitamente acceitas pelo requerente.
No caso de omissão, a sua obrigatório-
dade será a mesma.

(Do regulamento que baixou com o
decreto n. 9.256, de 28 de dezembro de
1911). (5-15).

———???

Declaração
O abaixo assignado decla-

ra ao publico em geral e es-
pecialmente aos seus ama»
veis freguezes, que de hoje
em diante não se assignará
mais pur José Ferreira Salú e
sim com a firma abaixo men-
cionada.
Pires-Ferreira. 11 de Setembro de 1912.

4-~4 José Salustiano.

li Fn I\/TI
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! O HOMEM QUI. SABE

PAoíographo e Pintor
Etccuta côm perfeição todo trabalho photngráphico, como sejam :

Phótographia á Platinotipya, Crayon, Photocrayon,
-EM TAMANHO NATURAL-

Retratos por preços ao alcence de todos,**,- desde 9|Q00 a dúzia a 60$000.
Tem sempre materíae?! novos dos melhore fabricantes, como

A. Lum ére & Fíls, Warttem & Wammnght,
Wellingm <Si Ward, fíaston Kudolc & C.

ACCEITA CHAMADOS PARA RETRATOS âO AH LIVRE
Avisa ao publico que recebeu agora mesmo um esplendido ap-

parelho photographico, de Goerz Anschutz,
especial para retratos de creanças.

Rua Menino Deus, n. 35.
SOS^AIL,-0_E3A._Eòj4. (g~12)

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

Cigarros €MMM»BJMJiS
Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca de

cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-
midòres podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rotu os dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecções ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE:
rótulos chaleiras i dúzia de collarinhos de linhoi p^r de calçados Walk Over

iooo
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1 rica bengala com castão de prata
dúzia de camisas francezas
ternos de brim branco H. J.

1 terno de palitot casimira ingleza
1 dito de frak casimira ingleza
1 dúzia collannho, i dita punhos,
1 dita ceroulas, i dita camisa, i

dita lenços, i dita gravatas.1 rica commoda com tampa de
mármore

1 rico guarda roupa.
Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7$ooo

PHILOMENO GOMES & FILHOS
CEARA—FORTALEZA

Representante ein SOBliAL
Antônio d Aguiar Filho.

ESGRIPTORIO-PRAGA DO MERCADO, N. 30.
"HOTEL UBAJARENSE";

DE
ARTHUR BASTOS

Dispõe de accomodaçôes conforta-
V6Í8, assein e sinceridade.

Pre<?03 módicos í fpuitmi oh charuto? HAVANA e PE-
9—12) ' -1- D

"HOTEL IRACEMA"
— O El —

Araújo & Irmão
Conforto, asseio, moclicidade de preços

S. BENEDICTO-CEARÁ
— I » t~€f

UBAJABA-CEARA (9—12)

é o homem cuja opinião devemos con-
siderar. Na medicina, "o homem que
sabe" é o medico, um facto que bem co-
nhecemos nas grandes crises da vida. A
grande maioria da Faculdade Medica
d'este paiz

Receita a Emulsão de Scott
cuja composição, mérito e ef f icacia co-
nhece, e na qual deposita inteira e posi-
tiva confiança.

"Atíesto que tenho em-
pregado em innumeros
casos durante dezenove
annos a Emulsão de Scott,
principalmente na segunda
infância, tendo obtido re-
eultados surprendentc3;

K asrim como em lodza as
}J moléstias consumptivas,
ÍS cm qualquer epocha da

1 Dr. ÂNGELO TAVARES.
Rio de Janeiro.

___5B____S______ú__S?--a2B_--7F

"Attesto que a Emulsão
de Scott de óleo de fígado
de bacalhau, com hypo»

phouphitos de cal e soda, é
ur.i excellente preparado,
com o qual tenho obtido
rssultado- vantajosos, no*
casos de escrofuia, tossei,
debilidade em geral, etc."

Dr. ANTÔNIO MARÇAL,
Belém, Pará.1

fi». — ... .

DR. 3V0C. avüA.Biisr33:o
Mf-inCO ¦_ PAItTUIKO

Dó/ ooixaxi.ltas das 8 ás IO
lioraa dai 3cnaT_.3aã) m.a" PHa RMAC IA MA RI NHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeiía-os tam"bexn.

para os pontos sex-v-icLCm
pela TSstr-acLa d.e Ferro

e ono.tiros próximos a
—SOBRAL—

A (<&

Mm

1
Ml A**

EMÊJM SEMPRE QUE
ÒS PÈãdúõS TENHAM

Wfü

fiO-$8Ea_Kg_ai«a---i^ii1^

Além do grande sortimento que Hcabou de conferir em fazendas,
miudezas e artigos de alia novidade pira homens e senhoras,

abriu também uma bem montada alfaiataria, com
pessoal habilitado à executar qualquer trabalho com

perf-icâo; na qual mentem o melhor sortimento em
CASIMIRAS PRETAS E DE CORES,

Brins e m->is artigos para homem.

W3 St W'mf !i£'PI S? A'/ K Kl 61'-"'

t^^^^___!^0U]£UÉ,.

Ki^^Sal^gj*^___Mi_RyjV fflrLW?™\ i Sj-E))

wüãS
BROMIL

CURA TOSSE í
i

Clnoo crianças eiacadaa de coqueJuctw
• euradaa com o BromH

Snr*. Oaudt & lacunilla. Com oa
meus melhores agradecimentos,atteata
que meus filhos Nahlr, Haydáe, Jaaé,
Ibten e Berttillcte, qua so achavam
atacados d* coquolucha. ficaram radl-
calments curadoa com o uso do,vosso
conhecido xarope BromH.-_.

Pelotas, 10 do Junho'da 1910,'—"
Manoel Ferrai Vianna.

Juntamente com o attestade
acima, fazem coro mais da mi!
outros, de enfermos e médicos,
affirmando todos que o Bromii
ó o grande remédio .para curar
asthma, bronchites, rouquidão
e qualquer tosse. Na coquelu-
che o Bromii chega a'ser ma-
ravilhoso: acalma os accessos,
evita e alliviá as suffocações,
curando em poucos di^s.-La-
boratorio Daudf & Lagunilla.
Rio de Janeiro. í—__—___^__

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num prédio
espaçoso e confortável, situado

num dos mais aprasiveis
bairros desta cidade.

—ASSEIO, CONFORTO,
COMàlODIDADE.-—PREÇOS MÓDICOS-

CEARA'—SOBRAL

Mamãe manda dizer
que ficou
bôa com a

)A._DE3
9t

DRITÀS de 8TENDBR, sao deil-

ASSEIO _E3 FOIsrTTJALl"Mtoja e JflfaiaSarla dá hua
Rua Senador Paula, n. 33 6

CEARÁ-SOBBAL SAUDEoaMULH

T^JBLAJRlsãlJ^aXJ^ 0-_\._LjE__SrO
CEARA'-FORTALEZA-PRAÇA DO FERREIRA, N'. 24

Xarope Composto de Cambará e Bromoformio

PREPARADO PELO PHARMAGEÜTIGO
Francisco de Assis Perdigão Nogueira

Ninguém desconhece que o OAMBARâ' è uma planta empregada até mes-
m* pelos índios, no tratamento das moléstias que affectam os animaes.

Àiiociando o BROMOFORMIO ao CAMBARA' e aos princípios do outras
plantai que encerra o nosso preparado, temos feito o necessário o bastante, na
•rfanJEaçào criteriosa de uma formula que possa substituir, com grandes vanta-
gani,* à certos preparados que illndem a bôa fé dos incautos.

O Xarope Composto de Cambará e Bromoformio tem excellentes e bem co-
mfcteid.i propriedades balsaimcas, calmantes anlijebris, espedorantes e ãesin-
fmtanèii das vias pulmonares.

AeNma, Coqueluche (tosta convulta), lnftutnsa, Catarrho chroni»o,
M*i'inonj/ii$e Intomrm do» tuberculosos.

CURAS
SEZÕES

No seu estado agudo e
chromco, moléstias do Fi-
gado e Baço, febres em ge-
ral, Polynevrdes. Beri-Be-
ri, Prisão de ventre e tudo
quanto diz respeito ás com-
pheações elo IMPALU-
DISMO.

No «Acre» e em todas ab
regiões paludoaas do Ama-
zonas, ó o único medica-
mentn que tem feito curas
admiráveis e assombrosas
-as PÍLULAS MARAVI-
LHOSAS (contra sezõeB)

ASSOMBROSAS
Impureza do Sangue

e fraqueza geral
Curados com o vinho To-

meo e Depuratiro do Dr.
Manuelüo Moreira. "

Excellente resultado no
tratamento da Anemia,
Cholorose, Lymphati.vno,
Fraqueza pulmonar, .£.?!-
gorgitnmentos, Rachitismo.
Neurasthenia, Syphilis e
Scrophulose.

Effeito mais prompto do
qut» a Emidsão de Scott e
o Elixir de fogueira.

TUBERCULOSE

Escarros de Sangue
Catharro chromco,

Tosse rebelde. Constipação.

São debeladas todas ei-
tas moléstias com o uso fre-
quente das

Pilulas Contra Tosse
considerados como o me-
lbor expeetorante, calmnn-
te e desinfectante das vias
pulmonares.

Acalma uma tosBe ré-
belde em poucas horas.

A SAÚDE OA BSULíieR ^ fl

.Cura incommodos de senhoras.
Ojiloito «n uwa ScuàRt-n.

Snr». Daudl í Lagunilla.
Tanno a grata i&tiuiaç&o ria
communtcar a VV. SS, aue fiz
uao tio «Kcellefita ptapatudo
A Saúda da Mulher a com 6
vldroa (iquai completamente
restabelecida de urna antiga
eólica utertna quu (na faxie
aotlrar dasda mimu !e">po

Larangcra» (SaigipeJ 3
da Maio do 190V). fcUo* JoiA
Cala-ant.

FORMULAS DO DR. MANOELITO MOREIRA
Preparados pelo phàrmoceufcico

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta cidade—JÚLIO GUIMARÃES 3"52

(
A Saúde da Mulher e um re-
médio prodigioso para curar
incommodos de senhoras, em

qualquer edade. Combate as
suspensões, flores-brancas, co-
licas uterinas, hemorrhagias,
irregularidades menstruaes e,
em casos de.rheumatismo, as
melhorasse manifestam ás

primeiras .doses. - laboratório
Daudt & Lagunilja. - Rio -==

Fi 
se nelas para toalhas de mesa

brancas e de cores, de algodfio
e de linho, encontra-se na loja de

M. Cialdi_a.i k _Til_a.o.
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mbiicana"
Appro^ada pelo Governo Federal por Decreto n

3DE 4 IDE UOVBMBBO EE 1909.
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Mfmtfp

Sanai

uo Thezouro Federal, sobre o capital inalienável de 1.000:000$000
© melhor segmro €^mír^ a ads$er$Made

A melhor garantia do futuro e o melhor abrigo á viuvez e orpliandade
Funcciona—em todos Estados do Brazi!!
SEDE NA CID AUDE DO RECIFE

Rua Barão da Victoria n. 19, 1. andar
End. Teleg.-"VITALÍCIA"Pernambuco

AGENTE NESTA CIDADE:
Victor de Paula Pessoa.

Com attribuições plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalícia
RUA EE SANTO ANTÔNIO, IT. •

(18 24)

II
STENDER

CLA«
¦mT -ppj-™.^^-Q jj. T"TT A

*m _-»8««i J J»Js»w»»J»3Aasg»-fc--»-»«» i i-fmi Jm-Cd i ijftin mil n fl  Biisnii-f 11 ¦¦»-—.

Recommendamos aos nossos amáveis freguezes as marcas

AVANA3
FLEXAS,

LUZ,

DTJETTOS
Fabricadas com fumos especsaes. (l2_24)

Isperinientem os nossos produetos e todos ficarão plenamente satisfeitos,

i

t

acedo PintO
BREIRO, ARTISTA E PINTOR. V_

Mucarrega-se de todo e qualquer trabalho, como seja :

Construir Casas, Chaléts, Altares e Mausoléus,

pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.
Prepara cimento armado para construcções de toda espécie,

como Balaustres, Platimbandas, Ornatòs
iara feixe de portas ejanellas, Soleiras,

Pecas Cd a fingimento, Capiteis.
listatuai e Pirâmides em emento armado.

Garante a solidez em iodo trabalho de fundição. Faz Í
tambem pinturas fingidas áe varias qualidades. Acceita {
ehamados para qualquer parte servida pela Estrada de j
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em
S. MIGUEL - RIACELAO

(38-24) E. de F* Nor deite do Brasil

O Professor

| pecúlio da «VITALÍCIA PERNAMBUCANA))
Única soeiodade dc pensõe*. c pecúlios do Morte do paisautorxsfivda pelo ««o vento .cdcral a .'unecionar em

todos o.s Estados,
Deposito de garantia no Thesouro Federal Rs. 200:000^000,

sobre o fundo inalienável dc 1.000:000^000
Recibo du quitação da apólice u. 592 :
Recebida »VU«liuia Peruãmbui-ana»; biíniedudemutua de pensões e pecu-lios, a qunnti,, d» vii.ie contos de rèi«, çi.rreHp-ohdente ao pecalíii integral.so-

bre a apólice n. 592 da serie A, itistituldp ó d. Maria de Assumpçfto Moura,
por seu íinado marido Raytiiiipdü Moum, entfio domiciliado ua cidade de Tim-
haiíba, üestei Estado, possuidor da ref onda apólice, da qual dou plena e geral
quitaçil".

Recite, 23 do Agosto de 1912.
P. procuração de d. Maria de Aesftnipçào Moura,

Alexandre Lopes Mediois,
Testemunhas : Vito Diniz ;j Luia Alvos dé Magalhães.
Reconheço as firmas supia de Alexandre Lopes Médicos o das testemunha».
Recife, 23 do agosto do 1912.
Em testemunho da verdade E. R. O tabelliâo publico interino,

Edmundo dc Assis Bocha,
NOTA-O exmutualista Raymundo Moura apeuas havia pago a quantiade 148^000, correspondente á 1". prestação trimestral do premic de in3cripç»o

e, teudo failecido om 10 do corrente, foi o pecúlio pago ern 23 do mesmo mea.
A «Vitalícia» prcmptiíica-se ao mais immediato pagamento nos peculioi,após a apresentação das provas do sinistro.
Recife, 31 de agosto de 1912. (3—4)

Cornelio Gouveia—Director-gerente

FABRICA PROGREDIOR
(IM-lovida a "Vapor)

—DE-

CJtXDOSO MMVMRBS A C.
175--RUA VISCONDE DE RIO ERANC0--175

(ANTIGA AURORA)
Caixa postal 154—Endereço telegra-

phico «PROGREDIOB»
TElEPHONE 243

BBHKMMnUCO
Premiada nas Exposições de

PJIMS.
S* ÁM m&Se**

MtMCMWJHL ®£ f$08.
BRUMBisíJIS B-'

mnjM*
Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-

gres, cegnaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujoi
produetos tem s empre grande deposito para attender, coma maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO IMPORTANTE
_ Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos d»-mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para

qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DIRECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por intermeldio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantt». ,
*=*--. l—s-g-a-.. ~~ ... (14 52) 

'

-DB-

MUSICA
RaymitüdQ Doin/.etti Gondim

i avisa ao respeitável pullico 3obra-
lense que, além de uma longa pra-

tica de ensino de Piano, Vi-
oIíxlo e outros instrumen-tos, já tem habilitado

I discípulos para continuar com os seus
estudos "de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:

2i/LB>xi.è>OB, i 3>7?$>? Fojr-

taleza., <S_. Sc.' Concerta e afwa PIANO e ou-
tro qualquer instmmGU-*
to, mediante ajuste pre-

via,—grátis para oa
seus discípulos.

-â.tter_d.e oh.aznadoa para
os pontos-servidos pela.

P„ F, de Sobral
Sobral—ter* rá

HOTEL-RUFINO
j E]3-:oellexi.tes OQmmodoe.

hofuú «pejado e no centro da cidade
Mes» bem prepara,»ia a aepe.adíssiía*.

Preços módicos
—liVA ©OROKBL JoAQWIM Bl»)9l*iS.~7

Marca

uaixa ao uorreio, 26 End. Teleg,"PHILOMENO"

b Mjsaupjserunjt
-DE-

FUMOS B OIGARROS
"Iracema"

&hilomeno Somes $ Jilhot
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COM 0 DIPLOMA DE HONÍA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87

Códigos usados-RIQEIRQ e A B Ç-Telephpnioj 1» c|
Fabrica:—Ruas d'Alfândega, 44 e Chafariz, UoearA-portaleza
Únicos recebedores dos Charutos Danneman & C\ daBah!»

(IBálE DEPOSITO DE BBBIDA8 NAGI01T4B ? OTWffüIMI

Acceita se consignações de gêneros do p*i*
REPRESENTANTE EM SOBRAI,

Antônio d'A% uiar Filhe.
mcsimoHio-pfiAÇA vomscumBND. TBLEO.-"A0UIAfe^

CORREÇÃO DO F0T0GRAMA ANTERIOR 5 Í


